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I - Introdução

Labiatae B.Juss. constitui uma grande família de Angiosper-

mae compreendendo cêrca de duzentos gêneros e três mil espécies. Mor-

fologicamente esta famíla é bastante diversificada, tanto que é

constítuida de oito subfamílias e doze tribos.

As espécies de Labiatae são de enorme importância industri-

al e econômica. Entre as centenas de espécies desta família utiliza-

das na indústria de cosmética, de alimentos, de plantas ornamentais,

de condimentos, farmacêutica e em medicina popular encontra-se: ale-

crim (Rosmarinus officinalis) utilizada em farmácia, cozinha, perfu-

maria, e na medicina popular como tônico, desinfetante e emenagogo;

alfavaca ou manjericão (Ocimum basilicum) de uso em culinária, perfu-

maria e como planta medicinal estimulante geral e desinfetante das

vias orais; alfazema (Lavandula officinalis) planta de grande impor-

tância industrial em cosmética, também usada como diurética e como

estomáquica; betônica (Betonica officinalis) erva utilizada em al-

guns países como cicatrizante de úlceras e analgésica; boldo falso

(Coleus barbatus) com aroma semelhante ao homônimo (Coleus barbatus;

Monimiaceae) droga importada em grande quantidade do Chile, e muito

utilizada aqui para tratamento de distúrbios hepáticos e renais; car-

valhinha ou têucrio (Thymus chamaedrys) planta medicinal de emprêgo



popular para o tratamento da falta de apetite, como estomáquica e la-

xativa; erva-gato (Nepeta cataria) usada na medicina caseira para ca-

sos de insônia e emenagoga; galeopsis (Galeopsis grandiflora) consi-

derada tóxica em pequena quantidade, mas, mesmo assim, usada em ca-

sos de epilepsia, histeria e como vermífuga; hera-terrestre (Glecho-

ma hederaceae) planta de propriedades béquicas e encontrado na fabri-

cação de xaropes; hissopo (Hyssopus officinalis) bastante utilizada

em medicina popular em casos de asma, afecções bronquiais, distúr-

bios do estômago; hortelã-pimenta (Mentha piperita) droga constante

da Farmacopéia Brasileira, indicada na medicina caseira como tônica,

calmamente, digestiva, antisséptica e antiespasmódica; manjerona (Ori-

ganum majorana) planta medicinal utilizada como antiespasmódica e

nos casos de insonia, resfriados e ainda como condimento;  marroio

(Marrubium vulgare) constante de farmacopéias, e usada como expecto-

rante nos acessos de asma; marroio-fétido (Ballota nigra) espécie

considerada como tóxica, todavia usada como planta medicinal para

analgesia, e antiespasmódica; melissa ou erva-cidreira (Melissa

officinalis) pequena erva muito usada na medicina popular principal-

mente como calmante, antiespasmódica, em distúrbios nervosos, analgé-

sica, cicatrizante e em resfriados; orégano (Origanum vulgare) com

frutos de grande emprêgo em culinária, e no preparo de chás usados

como expectorantes e cicatrizantes; salvia (Salvia officinalis) uma

das plantas mais usadas da família em produtos de beleza para vários

propósitos e, além disso, utilizada na medicina popular como diuréti-
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ca, hemostática, estimulante geral, antiretumática; segurelha (Satu-

reia hortensis) erva européia de uso antihelmíntico; serpilha (Thy-

mus serpyllium) erva medicina de uso antissético e antitussígeno; to-

milho ou timo (Thymus Vulqaris) planta medicina antissética, digesti-

va, e muito conhecida como cicatrizante, carminativa e condimento;

urtiga-branca (Lamium album) planta considerada tóxica por razões

desconhecidas, utilizada na medicina popular para casos de hemorra-

gias uterinas.

A revisão da literatura até 1 de julho de 1981 mostrou nove-

centos e quarenta referências bibliográficas, o que indica um alto

interesse dos fitoquímicos no estudo dessa família, ou pela facilida-

de de obter espécies para trabalhos ou pela diversidade das estrutu-

ras químicas do táxon. Principalmente nos últimos anos tem sido sur-

preendente o número de substâncias químicas isoladas de Labiatae. As-

sim pudemos tomar conhecimento de dezenas de novos produtos naturais

e correlacioná-los com os gêneros onde ocorrem.

Com este trabalho procuramos primeiro adquirir um conheci-

mento rápido dos tipos e classes dos metabólitos secundários elabora-

dos pela família botânica, e a seguir correlacionar os tipos e as

classes encontradas com as suas fontes vegetais. A finalidade do es-

forço consiste na tentativa de verificar a existência de relações en-

tre a composição química e morfológica dos táxons.

A grande maioria das espécies da família Labiatae é de ca-
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racterística herbácea. Muito raramente aparecem espécies subarbusti-

vas. Sabemos, da tendência do abandono evolutivo da via chiquimato

em Angiospermae. Um grupo de metabolitos derivado do caminho do áci-

do chiquímico é o dos álcoois cinamílicos, precursores de ligninas.

Por isso, lignificação em Angiospermae é cada vez mais reduzida. Uma

outra consequência do mesmo fato é a modificação na síntese de subs-

tâncias aleloquímicas derivadas da via chiquimato, característica ar-

bórea, para a síntese de substâncias aleloquímicas derivadas da via

acetato característica de plantas herbáceas [1]. Simplesmente pe-

la ausência de lignificação, podemos inferir um alto grau de evolu-

ção para Labiatae. Será que outras características químicas corrobo-

lho.

ram esta conclusão? Trataremos deste assunto no decorrer do traba-

Este aprimoramento do perfil químico da família Labiatae,

já caracterizada pela presença de iridóides [2], pretende ainda,

pela classificação biossintética dos constituintes, auxiliar os fito-

químicos no conhecimento dos tipos de substâncias daí isoladas.

A correlação das subdivisões morfológicas da família com a

química dos produtos por ela elaborados, por outro lado, objetiva au-

xiliar os sistematas confirmando posições de grupos ou sugerindo no-

vas posições para eles.

Por fim, este trabalho, devidamente atualizado, será parte

de um catálogo - Perfil Químico de Vegetais - que está sendo elabora-
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do por fitoquímicos brasileiros, sob a supervisão do Prof. Dr. Otto

Richard Gottlieb.



2. A Família Labiatae B.Juss.



2 - A Família Labiatae B.Juss.

2.1 - Morfologia e ocorrência [3,4,5,6]

As duas mil e oitocentas espécies de Labiatae, formam uma

grande família, que compreende cêrca de cento e oitenta gêneros. São

plantas cosmopolitas, sendo raras, porém, nas zonas árticas e nas

montanhas muito altas. Há vários grupos endêmicos nos diversos con-

tinentes, mas a grande maioria é muito disseminada. No Brasil exis-

tem cêrca de vinte gêneros e trezentas espécies.

Do ponto de vista morfológico, as flores de Labiatae são he-

teroclamídeas, hermafroditas, zigomorfas, com cálices hipoginos per-

sistentes campanulados tubulosos ou ciatiformes, simpétalos dentea-

dos e lobados ou diversamente bilabiados de pré-floração aberta.

As corolas, sempre simpetalas e tubulosas, ou ligeiramente

campanuladas, retas ou curvas, com ou sem nectários, de lâmina obli-

qua, penta ou aparentemente tetrafenidas. São em regra geral diversa-

mente bilabiadas e de pré-floração imbricada.

Normalmente há quatro estames didínamos, ou reduzidos à

dois, e inseridos no tubo corolino, raramente isomêros.

As anteras aparecem como didimotecas rimosas e muito rara-
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mente unitecas.

Os ovários das flores desta família botânica são súperos,

sésseis, dicarpelares, pseudotetralolulares e os estiletes ginobási-

cos bi-ou mais raramente tetrafendidos ramosos.

Os frutos de Labiatae são sempre tetrafendidos, com cada

placenta uniovular, que na maturação separa-se em quatro nozes secas

ou mais raramente em drupas.

As sementes possuem um só tegumento, sem endosperma, e o em-

brião na maioria das espécies é reto.

As Labiatae são plantas herbáceas, ou raramente sub-arbusti-

vas, com os caules e ramos sempre tetraangulares, de ramificação

oposta ou verticilada. As folhas também são opostas ou verticiladas,

simples, inteiras ou denteadas. Todas as espécies são aromáticas de-

vido as glândulas oleíferas presentes na epiderme do órgãos vegetati-

vos.
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3. Resultados
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3 - Resultados

A confecção deste trabalho, se iniciou com o preenchimento

de formulários na ordem indicada abaixo. Usei a Tabela B de ordem al-

fabética de gêneros de Labiatae, e procurei todas as referências des-

ses vocábulos nos índices de assunto do "Chemical Abstracts" nos vá-

rios volumes coletados entre 1 de janeiro de 1907 a 2 de julho de

1981, registrando sempre a indicação do ítem no formulário (Formulá-

rio 1).

Em seguida fui para a cada ítem aos respectivos volumes e

números e retirei dalí a informação química espécie, por espécie,

transcrevendo-as para outro formulário (Formulário 2).

Finalmente classifiquei as substâncias em suas categorias

biossintéticas, de acordo com o padrão de substituição e a ocorrên-

cia, e registrei a informação em novo formulário (Formulário 3). Os

dados deste último constam das Tabelas I, II, III e IV.

A frequência de ocorrência de uma substância em um táxon re-

presenta o número de vêzes em que esta foi registrada em espécies di-

ferentes. Substâncias idênticas, registradas para uma mesma espécie

em diversas publicações, não foram contadas mais do que uma vez.

O índice de oxidação (I.O.) de uma substância foi calculado
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atribuindo-se os valores 0, +1 e -1 às ligações C-C, C-X (X=heteroá-

tomo) e C-H respectivamente; dividindo-se a seguir o somatório des-

ses valores pelo número de carbonos presentes na molécula (9). O ín-

dice representando o grau de oxidação de um táxon foi calculado to-

mando-se a média aritmética dos índices de oxidação (I.O.) das subs-

tâncias contidas em cada espécie desse táxon. Os dados assim calcula-

dos estão também indicados na Tabela V.

Exemplo: O valor de índice de oxidação e frequência para sesquiterpe-

nóides em Ajugoideae (Tab. V) foi calculado da seguinte ma-

neira:
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Cálculo do Índice de Oxidação (I.O.) para as duas substâncias:

24 ligações C-H = 24.-1 = -24

Número de carbonos: 15

I.O. = -24/15 = -1,60

Somatório e média aritmética para as tribos e subfamília Ajugoideae:

A j u g e a e :

Trichostema: -1,60x(1) = -1,60/1 = -1,60 (1)

R o s m a r i n e a e :

Rosmarinus: -1,60x(2) = -3,20/2 =-1,60 (2)

portanto em Ajugoideae:

-1,60 + (-3,20) = -1,60 (3)
3

(para o gênero Rosmarinus contamos (2), como o somatório (1) e (1))

Fig. 2
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TABELA A- Classificação Sistemática de Labiatae B.Juss. [7]

Subfamília Ajugoideae

Tribo: Ajugeae

Gêneros: Ajuga, Teucrium, Trichostema

Tribo: Rosmarineae

Gênero: Rosmarinus

Subfamília Prostantheroideae

Gênero: Hemiandra

Subfamília Prasioideae

Gênero: Prasium

Gêneros: Scutellaria, Salazaria

Subfamília Lavanduloideae

Gênero: Lavandula

Subfamília Stachydoideae

Tribo: Marrubieae

Gêneros: Marrubium, Sideritis

Tribo: Nepetae

Gêneros: Agastache, Lophanthus, Nepeta, Glechoma, Dracocepha-

lum

Tribo: Stachydeae

Subfamília Scutelarioideae
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Gêneros: Ziziphora, Hedeoma, Melissa, Satureia, Micromeria,

Calamintha, Clinopodium, Acinos, Thymbra, Hyssopus,

Majorana, Origanum, Pycnanthemum, Coridothymus, Thy-

mus, Minthostachys, Lycophus, Mentha, Perilla, Herba

Gêneros: Prunella, Physostegia, Melitis, Leonotis, Eremosta-

chys, Phlomis, Leucas, Galeopsis, Lamium, Leonurus,

Chaiturus, Panzeria, Lagochilus, Molucella, Ballota,

Stachys, Betonica, Anisomeles

Tribo: Salvieae

Gêneros: Salvia, Scharadenia, Sclarea

Tribo: Meriandreae

Gênero: Perovskia

Tribo: Monardeae

Gênero: Monarda

Tribo: Hormineae

Gênero: Horminum

Tribo: Lepechinieae

Tribo : Saturejeae

Gênero: Lepechinia

Tribo: Pogostemoneae

Gêneros: Elsholtzia, Cosmanthosphea, pogostemom

Subfamília Ocimoideae

Gêneros: Hyptis, Plectranthus, Rabdosia, Isodon, Solenostemon,

Coleus, Lumnitzera, Ocimum, Orthosiphon, Iboza

Subfamília Catopherioideae

Gêneros: Catopheria, Astemon, Cheilanthos, Scobedia



Acanthominta

Achyrospermum

A c i n o s

A c o l a n t h u s

Acrocephalus

Acrotome

Aeolanthus

Agastache

Ajuga

Alquelagum

A m a r a c u s

Amethystea

Anaspis

Anisochilus

Anisomeles

A s t e m o n

Audibertiella

Audibertia

Ballota

B a s i l i c u m

B e c i u m

B e t o n i c a

B l e p h i l i a

B r i t t o n a s t r u m

B r u n e l l a

B y s t r o p o g o n

Calamintha

Cathopheria

C o d r o n e l l a

C h a i t u r u s

Chenolopsis

Cheilanthos

C h i l o n i a

C l e o n i a

Clinopodium

Colebrookia

Coleus

Collinsonia

Colquhounia

C o n r a d i n a

Coridothymus

Cosmanthosphea

TABELA B - Gêneros de Labiatae B.Juss. [7]
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C r a n i o t o m e

C r y p h i a

C u m i n i a

C u n i l l a

Cymaria

Dicerandra

Dracocephalum

D y s o p h y l l a

Elsholtzia

Englerastrum

Epimeredi

E r e m o s t a c h y s

E r i o p e

Eriophython

E u h e m u s

Faustia

Galeopsis

Gardochia

Geniosporum

Germanea

Glandularia

Glechoma

Glechon

Gomphostemma

H e d e o m a

H e m i a n d r a

H e m i g e n i a

Hemizigia

Herba

Herningenia

H o l m s k i o l d i a

H o r m i n u m

Hymenocrater

H y p t i s

H y p e r a s p i s

H y s s o p u s

I b o z a

I s a n t h u s

I s o d o n

K e i c h i a

K e i s k e a

Lagochilus

L a m i u m

L a r n a s t r ya

Lasiocorys

Lavandula

Leocus

L e o n u r u s

18



Leonotis

Lepechini a

Leucas

Leucophae

Lophantus

Lumnitzera

Lycopus

Macbridea

Majorana

Marmoritis

Marrubium

Marsypianthes

Melissa

Melitis

M e n t h a

Meriandra

M e s o n a

Mesosphaerum

Microcorys
       

Micromeria

Minthostachys

M o l u c e l l a

Monarda

Monardella

H o s c h o s m a

N e p e t a

Notochaete

O c i m u m

Octomeron

O r i g a n u m

Orthosiphon

O t o s t e g i a

P a n z e r i a

Paraphlomis

Paulseniella

P e l t o d o n

P e r i l l a

Perilomia

Perovskia

P h l o m i s

Phyliostegia

P h y s o s t e g i a

Platostoma

Plectranthus

P o g g y n e

P o g o s t e m o m

P o l i u m

P r a s i u m

19



Preslia

Prostanthera

Prunella

Pseudochamaesphacos

Pseudocunila

Pseudoeremosthachys

Pseudomarrubium

P s e u d o l o p h a n t h u s

Pycnanthemum

P y c n o s t a c h y s

R a b d o s i a

R a m o n a

Rosmarinus

R o y l e a

Salazaria

S a l v i a

Satureia

Satureja

S e l a r e a

Scobedia

S c h r a d e n i a

Scutellaria

Sideritis

Sincolostemom

Solenostemom

Sphacele

Stenogyne

Stachys

Stoechas

Syncolostemom

S y n a n d r a

T e t r a c l e a

Tetradenia

T e u c r i u m

T h y m u s

T i n n e a

Trichostema

T h y m b r a

V l e c k i a

W e s t r i n q i a

W i e d e m a n n i

Z i z i p h o r a
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TABELA C - Gêneros de Labiatae B.Juss. da flora brasileira [3]

Teucrium

Marrubium

Leonotis

Leucas

Leonurus

Stachys

Glechoma

Salvia

Sphacele

Hedeoma

Satureia

C u n i l a

M e n t h a

Eriope

H y p t i s

Marsypianthes

P e l t o d o n

O c i m u m

Aeolanthus



22

TABELA D - Abreviaturas

A c

A G

A G B

AR

D I

DG

DM

Et

G A

GB

G G

GH

GR

GR1

GU

i - P r

M e

P C

R F

R G

RU

A c e t i l a

7-Acetilglucopiranosila

Arilglucobiosídeo

A r a b i n o s í d e o

Glucopiranosilmanopiranosídeo

D i g l u c o s í d e o

β -Piranosilmanopiranosídeo

E t i l a

G a l a c t o s i l a

G l u c o b i o s í d e o

Glucuronoglicosila

G l u c o r h a m n o s i l a

G l u c o u r o n i l a

Glucuronato de metila

G l u c o s i l a

Isopropila

M e t i l a

p - C u m u r a t o

Rhamnofuranosídeo

Rhamnoglucosila

Rutinosídeo 
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TC

X 1

X 2

trans-Cafeato

Xilosídeo

6"-p-Cumarilglucosídeo
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27 



28 



29 



30 



31 



32 



33 



34 



35 



36 



37 



38 



39 



40 



41 



42 



43 



44 



45 



46 



47 



48 



49 



50 
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54 



55 



56 



57 



58 



59 



60 



61 





63 



64 
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68 



69 











74 



75 





77 



78 



79 



80 



81 



82 
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84 
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90 



91 



92 
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95 
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99 
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197 



198 



199 



200 



201 



202 
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206 
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4 - Discussão dos Resultados

Ácidos Orgânicos, Aldeídos e Alcoóis Alifáticos

Encontramos nas Tabelas I.1, I.2 e I.3 apenas os derivados

mais usuais de ácidos orgânicos, aldeídos e alcoóis alifáticos e

nenhum tipo novo ou particularmente específico do táxon foi localiza-

do.

Substâncias C6 - C3, Ácidos Clorogênicos e Substâncias C6 - C1

As substâncias C6 - C3 registradas para Labiatae se restrin-

gem a poucos tipos onde a variabilidade estrutural é vista ser extre-

mamente pequena (Tabela 1.4).

Sem dúvida, constitui assim, a derivação de substâncias ale-

loquímicas de ácido chiquímico, uma característica muito pouco impor-

tante da família. Tal fato é uma indicação de família herbácea onde

a química de lignóides é secundária.

Lignanas

As lignanas são dímeros naturais em C6 - C3. A Tabela (1.7)
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mostra que o número de derivados em Labiatae é hastante reduzido, ca-

bendo o mesmo comentário feito acima para suhstâncias C6 - C3 em ge-

ral. Já que lignanas são bastante distribuídas em plantas vascula-

res, até mesmo em Gymnospermae, sua presença aqui constitui uma indi-

cação de herança.

Flavonóides

A família Labiatae é bem caracterizada em termos de ocorrên-

cia de flavonóides, com um total de 142 substâncias (Tabela V). Des-

tas, apenas 13,4 % correspondem a flavonóis, 1,4% a diidroflavonóis e

10,6 % de flavanonas, em contraste com os restantes 74,6% que correspon-

dem a flavonas. É importante notar que a relação flavona/flavonol de

5,57 no taxon, é inversa daquela encontrada em Magnoliiflorae, super

ordem especialmente arbórea que contém as famílias mais primitivas

dos Angiospermae [1]. Vale apena notar que em Liliiflorae, outra

superordem composta por famílias essencialmente herbáceas, a relação

flavona/flavonol também é alta acompanhando a de Labiatae [1]. Es-

ta razão, alta em Angiospermae, caracteriza pois plantas não lignifi-

cadas.

Um outro aspecto, facilmente notado, é a substituição oxige-

nada em C6, bastante frequente em Asteridae. A esta subclasse, consi-

derada englobar as famílias evoluídas de dicotiledôneas por Cronquist,
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também pertence Labiatae. A mesma substituição oxigenada ocorre ain-

da era Gramineae, uma família completamente herbácea.

Outra distinção possível se refere a prenilação frequente

das substâncias nas espécies de Asteraceae, mas completamente ausen-

te em Labiatae.

Terpenóides

A defesa micromolecular da família Labiatae é baseada prin-

cipalmente em óleos essenciais encontrados em glândulas foliares. Os

ó1eos são ricos em monoterpenóides. É necessário chamar atenção aqui

para o fato que, embora a maioria desses terpenos é encontrada em

muitas outras famílias vegetais, notamos em Labiatae a presença de

alguns tipos extremamente característicos, de estrutura bastante pe-

culiar como timol, carvacrol, timoquinona e ecklonoquinonas.

Os terpenóides são bem caracterizados através dos valores

de oxidação (I.O.) e da ocorrência. Observa-se, com respeito aos mo-

noterpenóides, que é precisamente nas subfamílias no topo da lista

do Syllabus, assim possivelmente consideradas mais primitivas, ou

seja em Ajugoideae e Lavanduloideae, que estas substâncias são em mé-

dia, menos oxidadas. Já Stachydoideae e Ocimoideae, que acima foram

consideradas evoluídas por razões de sua composição flavonoídica,

possuem os monoterpenóides mais oxidados.
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Curiosamente Lepechinieae e Pogostemoneae, que figuram ao

pé da coluna da subfamília Stachydoideae, contém os terpenóides mais

oxidados da subfamília, e são assim possivelmente as suas tribos

mais avançadas.

A regularidade continua ao passarmos a analizar a presença

de iridóides. Com respeito a sub-famílias já antes analisadas, de no-

vo Ajugoideae seria mais primitiva que Stachydoideae, por possuir

iridóides menos oxigenados. Estender este tipo de raciocínio aos

sesquiterpenóides por ora parece ser prematuro, dado o pequeno núme-

ro de substâncias isoladas de quaisquer sub-famílias que se queiram

comparar a Stachydoideae.

Especialmente característicos da família Labiatae são os di-

terpenóides. Analisada a Tabela VII, nota-se a ausência dos diversos

tipos monocíclicos (I.1), macrocíclicos (I.2), labdanos (simples)

(II.1), cetonas diterpênicas (II.3), pentacíclicos (II. 4), derivados

do ác. hispanóido (II.5), derivados do atisano (III.1) e caurenóides

(III.2) nas subfamílias Ajugoideae e Ocimoideae. Estes grupos de

substâncias são, no entanto, muito frequentes em Stachydoideae, nas

tribos Marrubieae, Stachydeae e Salvieae. A partir das Tanshinonas

(III.3) aos Clerodanos (IV.2), os tipos são bem distribuídos em to-

das as três subfamílias, parecendo assim caber a Stachydoideae uma

posição especial no táxon.

Desta forma não faz sentido comparar os índices de oxidação
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médios de todos os tipos diterpênicos em conjunto, já que a maior

parte desses tipos ainda não foi assinalada para cinco das sete sub-

famílias. Cabe apenas estender esta comparação aos tipos III.3, III.

4 e IV.2, Com respeito a todos esses tipos, se verifica a regularida-

de já observada no caso das outras classes terpenoídicas. O grau de

oxidação dos diterpenóides mencionados é menor para Ajugoideae do

que para Stachydoideae e Ocimoideae, tornando claro mais uma vez

que, sob esse critério, as últimas duas subfamílias se colocam num

extremo da escala evolutiva.

As Tabelas VII e VIII mostram ainda que diterpenos estrutu-

ralmente relacionados co-ocorrem nas mesmas tribos ou em tribos vizi-

nhas, fato que seguramente pode ser aproveitado para fins quimiossis-

temáticos.

Substâncias nitroqenadas

As substâncias nitrogenadas isoladas de Labiatae, são encon-

tradas em quase todo o reino vegetal e animal, e por ora não podem

ser consideradas como substâncias de algum significado quimiossiste-

mático. Uma outra, a Rosmaricina isolada do táxon, não tem até a da-

ta estabelecida, a estrutura completamente determinada.
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5 - Conclusões

Como foi exposto na introdução, a revisão da literatura de

Labiatae, iniciou um progresso muito grande e um interesse crescen-

te, no isolamento de metabólitos secundários do táxon. Abre-se assim

um vasto campo para os fitoquímicos, quimiossistematas e farmacólo-

gos para investigações mais profundas.

Restam ainda algumas dezenas de gêneros botânicos pouco ou

em nada estudados. Diversas informações obtidas no Perfil Químico,

no que diz respeito aos metabólitos secundários, são insuficientes

na estereoquímica, nas determinações estruturais, em número, ou até

em testes farmacológicos. Em vista disso, quaisguer tentativas de es-

gotar aqui um estudo quimiossistemático, seriam errôneas e inoportu-

nas.

Nota-se no entanto várias tendências que parecem já defini-

tivas. Em primeiro lugar existe uma nítida correlação entre a herba-

cidade da família e o seu quimismo: 1. tão pobre em derivados da

via chiquimato e tão rico em derivados da via acetato/mevalonato; 2.

tão rico em flavonas, e tão pobre em flavonóis. Em segundo lugar

existe para os táxons dentro da família Lima clara correlação entre

avanço morfológico e grau de oxidação de todos os seus constituintes

aleloquímicos especialmente os terpenóides.
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6 - Sumário

A família Labiatae é de considerável importância econômica.

Um levantamento bibliográfico da composição micromolecular de suas

espécies indica a presença de um pequeno número de substâncias deri-

vadas de ácido chiquímico. Em contraste com um grande número de subs-

tâncias derivadas de ácido mevalônico, assim como a presença de uma

diversidade maior de flavonas do que de flavonóis. Estes fatos suge-

rem o alto grau de evolução química da família dentro dos Angiosper-

A distribuição das espécies nas tribos e subfamílias de

acordo coma classificação botânica aceita, permite afirmar que a

oxidação média dos monoterpenos e diterpenos, aumenta com o avanço

evolutivo morfológico dos táxons.
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"Abstracts"

"The family Labiatae is of considerable economic importan-

ce. A Literature survey of the micromolecular composition of its

species indicates the presence of a small number of shikimate

derived coumpounds, as well as the presence of a greater variety

of flavones than of flavonols. Both facts suggests the high degree

of evolutionary advancement of the family within the Angiosperms.

The assignment of the species to the tribes and subfamilies of the

family, in agreement with the accepted morphological classification

shows that the mean oxidation index of the monoterpenes and diterpe-

nes increases with the morphological evolutionary advancement of the

taxon".
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